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CHRONICA OCCIDENTAL * 


Ha um actor em Lisboa, o sr: Chaves que tem 
a rara habilidade de imitar todas as celebridades | 
que aparecem em os nossos theatros é circos, 
Siebridades por mais extraordinarias. que elas: 
sejam. 


"Asi 0 sr: Chaves é ventriloquo, somnambulo, 
prestidigitador, fabrica fantoches a que muito bem 
Ehamou Androldra, é ha mezes imittou o caleulista 
Tmandi, d'um. modo verdadeiramente imaudito ! 
Como aqui ha uns annos estivesse em Lisboa uma. 
celebridade cujo nome não nos recorda, celebri- 
dade que se exibia. no Colyseu da rua Nova da 
Palma) partindo 1o meio, d'um só golpe com uma 
espada aliada, um carneiro inteiro, 0 sr. Chaves 
Alo continuo prepara se para exêcutar o mes 
mo. diffcilimo trabalho. Por acaso em uma Villa 
Ta outra margem do “Tejo, assistimos a um espe- 
Cculo no theatro onde o sr. Chaves annunciava 
esta raridade, 

Foi um acontecimento na terra ; casa chei 
o sr, Chaves lá estava, de púlso nijo, espada a! 
Quis: e mais o carneiro esfolado e dependurado por 
Uma corda no melo do palco, Grande emoção nos 
espectadores e assim que entrou o artista barbea- 
qe encusneado e com o espadagão empunhado 
na! dextra — ouviu se uma prolongada salva de 
Palmas, Principiou a <peração ; mas n'essa noite 
Doe Chaves não estava nos seus dias felizes. 
Prepara-s6, cria. animo, retesa o braço e no chão 
caetum púdaço do misero carneiro, Os golpes 
queceden-se é o animal vas diminuindo de vo- 
lume à proporção que o sr, Chaves o vae desbas 
tando, Aos pés do artista, o público desgostos 
Vê calirem volumosa lascas do esfolado lanigero. 
Apos Inborioso. trabalho lá conseguiu o ar. Ch 
ves partie. em tres bocados ! 

“Ola quando julgavamos que o sr, Chaves 
era entie nós 0 unico Imitador das celebridades. 
Ciirangeiras, ais que o sr; Marianno de Carvalho 
So deslnra em “competencia com o Saragoçano 
provendo o Bom e O mau tempo, Discordando 
ilustre portuguer, com o seu rival castelhano, 
Qivergem Mais prophecins e quando o Saragoçano 
de Hespanha nos: anuncia dias calmos e sol be- 
néfico “o Saragoçano do Diurio Popular promet- 
ternos temporues desfeitos e aguaceiros caudalo- 


e 


sos, 

"14 entendel-os ! Deus porém, super umnia o 
que faz ? Desacredita os dois Bandarras é manda 
Siva e ventania quando quer e dias primave- 
ras quando lhe apraz, 

Pofora Deus somente lhe tem apetecido mimo- 
sear-nos com uma mvernia terrivel e eis que o Car- 
faval nos bate à porta, muito molhado, muito tris- 
T8) triste não só dus elvivas que cabem das nuvens, 
Têmo” das lagrimas que correm pelas faces dos 
infelizes, todos os. que se vêem abraços com a 
seria e com a desaraça, pelas searas destruídas, 
Pelos campos alagados, pelss choupanas que se 
Wasmoronam, pelos rios que trasbordam, pelo mar 
que se revolta. 

“Todavia. nas grandes cidades como Lisboa o 
ruido das festas consegue por vezes abafar os ge- 
midos dos desventurados. 

a” grandes muscaradas em projecto é os estu- 
dames do 3.º anno de medicina já fizeram a sua 
Festa, festa alegre, passada. toda em Familia como 
A costume. dizer-se, festa entre elles, 05 seus 
Professores e os seus contemporaneos. 

No jardim da Escóla eram 2 horas da tande do 
ia 21 'quando desfilou pela frente dos lentes e de 
muitos butços medicos O cortejo que se compunha. 

do aum guarda avançada e da fanfurrada, de 
dm eurros cheios de figuras allegoricas, ruicula- 
dino otcom um bom humor proprio da mocidade 
o Fnctos do anno que múis directamente 
adam interessado. O primeiro carro conduza 
a aatuo de D. Pedro IV, muito alquebrad 
ma e adico tentava reanimor com as injes 
e, on Seurd. O, segundo carro continha 
ge uaria à epidemia cholerica e representasa 
dt ana é Bittencourt, lançando O antol 
o des a Arcos das Agussivres ao  bacius 
do io ora não eta positivamente o Bacilts que 
ru: rd cinicos pescavam, No terceiro carro 
da Mastro neto de, um medico distincisimo, 
ofensor do lstuto de Agronomia, hoje 
O Medica, se sentarem por vezes 
qd E Ag po ur 
alo, OO oecasiões um jury, pela dis- 
arssendo, em las QCESSSo chavam opostos 
ro do incidente que ha 


tempos se passou entre um alumno da Escóla co 


capitão Dias: no quinto carro finalmente alludia- 
se aos trabalhos Escolares dos terceiranistas. 


gna de registar-se. 

Em contraposição, como claro escuro, isto é 
como escuro, apontamos os disturbiosalegres tam- 
bem é certo, praticados por alguns alumnos de 
uma outra Escóla scientica « que sómente ter- 
mimaram com a intervenção da polícia ! 

Folguedos de cabeças leves, de espintos juvenis 
e irrellectidos. 

“Tem toda a desculpa no fim de contas ; esta 
mos no carnaval ! 


Até a pol 
Ao passo. que 0 sr. José Luciano e a opposi 
liberal continuam na sua propaganda contra o 
actual ministerio e parece-nos que contra o actual 
estado de cousas, instigando o pai a que não pa- 
fue osimpostos, o sr. José d'Alpoim aconselha nas. 
Sias correspondencias para o Primeiro de Janeiro, 
ão povo a que faça gestos ao governo ! 
didamente estamos no carnaval, não ha que 


davi 

“Em summa imitando o conhecido proverbio 
diremos:— Opposição és, ministro serás, como 
fizeres assim acharás. 

Para nos consolar, segundo nos consta o minis- 
tro da marinha, O af, Ferreira d'Almeida vae em. 
breve assignar Um decreto abolindo na armada os 
castigos corporaes, assignatura que de certo lhe 
daráinda mais lustre às suas brilhantes dragonas 
de ollicial; é o sr. Antonio Ennes acaba de par 
ticipar ao governo que a revolta dos negros em 

olrenço, Marques estã em excellente caminho 
e ser solfocada pelos nossos briosos soldados. 
'Se ha quem nos deprima « perturbe também 
ha, raças à Deus, quem defenda a nosss bandeira. 
e lustre à nossa patria! 


As noticias thestraes não são das melhores. 
“Todos os theatros funceionam é certo mas luctam 
com a concorrencia atroz das companhias estran- 
geiras. Em Lisboa, actualmente funccionam trez 
Casas de espectaculo, casas enormes, onde traba- 
ham trez companhias estrangeiras, não fallan- 
do de S. Carlos — note-se. — Essas casas de es. 
pectaculos, são o theatro de D. Amelia, o Colyseu 
Yas Portas de Santo Antão, e o Colyseu da rua 
Nova da Palma. 

Pode se calcular o prejuizo que estes estabele- 
cimentos causam aos theatros portuguezes! 

Pois não seria possivel que os authores drama. 
ticos, os actores, e toda a muita gente que vive 
dos espectaculos portuguezesse reunisse, e junto 
dos poderes publicos reclamasse e pedisse qual- 
quer proteccio, qualquer meio. de impedir tão 
Cruel como perigosa concorrencia? | 


No dia 28 uieste mez realisa-se no Gymnasio 
decima qninta recita da formosa comédia de 
nheiro Chagas lação cru, recita que é offerecida 
pela Empresa ao seu glorioso author, preparando» 
Ze para essa noite grandes festejos e manilestações. 
Ge sympathia pelo brilhante homem de leutras que. 
É por todos os motivos, uma das maiores gloris 
lirteracias do nosso paiz.. 

Uma commissão composta de jornalistas, autho- 
res é amigos de Pinheiro Ghagas encarregou se 
da organisação da festa; e Thomaz Ribeiro está 
escrevendo uma, poesia que será recitada du- 
rante o espectaculo. 

De resto, novidades theatraes ha a mencio- 
nar a magica de Joaquim Augusto de Oliveira, 
Os Amores do Diabo que subiu à scena hontem no 
Principe Real, La Espada de Jlonor uma nova zor- 
auela que se representou ha dias, com vivo agrado, 
no Colyseu das Portas de Santo Antão pela com- 
Panis de Cereceda e em S Carlos o desempenho 
da Darclés na Traviata que foi primoroso. 

' notavel artista é modernamente a interprete 
mais distineta d esta opera. — Representou e can- 
tou a parte da Violeta por tal forma que nas duas. 


recitas que a opéra já tem, o público acelamon-a, 
e victoribu- a enthusiasticamente, 

E tudo mereceu a grande artista que nos deu 
duas nomes excepcionaes, dessas noites que nos 
Wiliciam e que se assignalam nos annães gloriosos. 
do nosso theatro Iyrico. 


A pernas enfermidido de Gervasio Lebuto 
impediu.o de escrever esta chronica. Os leitores 
do Occaneste perdem com isso, é certo; mas 
mos he a bou mova de que o nosso Ilustre amigo. 
já está em via de restabelecimento, devido à sua. 
Fobustu organisação e dos cuidados dos que o ra» 
deja. 

"Fazemos Votos para que no proximo numero, 
Gervanio Lobato retome o seu logar. 


“Augusto de Mello. 


arm 


VISCONDE DE SEABRA, 


À nova geração literaria, respeitadora sem du- 

vida dos homens illustres, mas que persa é escre-, 
Ye de maneira differente da geração de bontem, 
Eos grato falar hoje, a essa plejade de mõços, 
de yum homem antigo, que nasceu com o sécúilo, 
uma das suns glorias, & que, indubitavelmente: 
ande vendo nosso, merece 4 consideração, da 
Europa, pela vitalidade e alteza do seu talento, à 
memo sé fora em França, chamariam — Benio, 
Clucro falar do Visconde de Seabra, 

Tratei o mestre dos jurisconstos portugue: 
ses em Coimbra Eu era creança elle velho, quan- 
do o via primeira vez, Foi em din de festa; À uni- 
Versidade. conferia prêmios nos alumnos mais di 
tincios quem os honráva entregando-lhes seus 
Wiplomas “era aquelle grande vulto, então reitor 
de escholas. Honrei me tambem recebendo o de 
Sum mão, Finda à cerimonia, aos professores de: 
todas as faculdades, dos escholares que enghiam. 
a vasta. salla dos actos grandes, dirigi a palavra. 
eloquente, Isto foi ha trinta annos; 6 visconde de. 
Seabra tinha. 65, mas estava no vigor dá edade, 
avançou Junto da theia que separa os doutoraes. 
dos estudantes ; era, alta sua estútura elegante, 
vestia à farda de ministro da corõa, levava à tiras 
Solo uma  prá-eruz ; mas sua principal distinação 
promanava lhe. da, justa celebridade, em relevo 
Pempre pelo dizer insinuante, « a nobre altivez do 
Toa eabéça, coroada de cerrados cabellos bran- 
cos. que pareciam reilectir lhe a luz do talento é 
da bondade; avançou alavel, risonho, é, durante. 
meia hora, sem ler ou recitar discurso estudado, 
Cnlevou a formosa jueenhus, mais pela expressão. 
Siva e animada de sun phrse € gestos, quo por: 
ideas profundas, de que não quiz usar. Quando elle 
Concidiu, contrariamente ds praxes. « tradições 
deademieas, na enorme salla dos capellos decora: 
di com os retratos de todos os reis da monarchia 
é cujas trihunas se viam apinhoudas de senhoras, 
cho, ta da commoção sera, ruldosa, ana 
Se e prolongada salva de palmas, Todos ficaram. 
Encantados. O auetor do Codigo Ciil, O posta 
Erudito que tradusita Horncio, à escriptor vernar 
Colo da Propriedade. calára no animo da academia; 
Cem tempo nenhum homens moços foram gover 
hudos por ancião mais móço, nas idéas, nos afle-, 
Etos é nas sympathias. a 

Pois hoje'em terra jáz o lustre velho, Falleceu 
“ge 96 annos de edade, na sun ca'a de Mogoforés, 
à 29 do mez findo. Surprehendeu o a morte, inda 
Fisonho, traduzindo do lavm o seu cura Ovídio, E 
foi-se, à maneira dos antigos, como morreria Var 
tão ou Propercio, com à tranquila consciencia de. 
tm homem, que” acredita nos deuses, é que vae 
habitar “o olympo, onde o esperam seus irmãos 
collaços — o Dante, 0 Cicero, o Camões, o logico 
Poithier, o celebrado. Heinecio, e tantos varões 
de Tama, que escreveram poemas, a que deu imor- 
talidade; Ou a justiça ou o sentimento, Dielle 6 
Maior não O escreveu em verso, senão em proso 
mas é tambem Um poemo, cujo protosonista é O 
Direito, é que se chama — o Codigo Civul, E tim. 
poemas e quem o duvida ? Lá se encontram os 
Rirentos originarios, o da existencia, da iberdide, 
de associação, da defeza ; verdadeira, poesia da 
natureza humana ; Já se encontra o Ci Das 
grandes épocas da historia tirou o iminente ju 
Fisconsulto o Codigo Ciril. Se o seculo kt, 
Fiosas as revoltas communaes, deu ao ser humano, 
à faculdade de dispór = isto é a llrrdado civil; se 
O seculo avi, apor as luctas relisiosas, conséntio 
do pensamento o vôo livre — isto é a liberdade 
religiosa ; é o xii, com sum grande revolução 
Soclal, a cada um fez comparte do governo, 
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sto é, se creou a liberdade politica, as tres graa- 
o Rue crearam 0" cidadão. Compene: 
trato d'estás idéis O Visconde de Seabra escre- 
Veio codigo civil e ahi arehivou todos os direi 
TES isa «Una: cata de alforria 1 Não saz 
feito roNfeseu ds mimudencias, ás hypotheses, 
é para cada ta delas dicou a prescripção pro- 
eo dcutiram é approvaram 6 codigo, 
e E Se opserido cm li, reformaram lhe O 
oba Bo se qulzeram deconcerto harmonisar 
ooo discentes, desceram à ransacções, tal 
Ds ras não ie mudaram a structaca 
Dema substancia. Se o poema foi e é representado, 
O da ec, nous lncamentos o pensa: 
Ereto original tou. imeito. O livro do ilustre 
Juristonsulto — a Proprivdude, introdueção ao Cô- 
digo Ei É trabalho de provadr lente, em 
de cl fes 0 largo Iolego de uma imteligem 
tia elura, Foi escripto depois que Prudhon, em duas 
ria O Há cura a land, solkára seu grito 
de gue ra = Proprietad é um rato io que 
ABM o Combo pnlosophos, politicos é econo- 
Doda entro os quaes sobreexcederam Cousia, 
Thiers e Basthiat, Todos estes illustres invei 
am compl em favor da natureza humans. Pa 
A eise Rome, conslamaram, são necessa- 
rios os meios de vida : d'ahi a propriedade. 

O codigo civil e a Proj Inde são os livros 
feripaeso go Visconde de Seabra, Mas durante 
Fido, coradu de revoluções sempre a toda a 
liga encotrou moméntos jar ser Um homem 
dh; e assim, quantos pamphletos, quantas polemi- 
eai ornalisticas, quantos discursos, tratados e apos- 
tillas de direito, não produzio a verte, o talento 
enexgotavel daquello vir prudens, daquelle va- 
Pão insigne, comparavel nos antigos por seu tra: 
Talho dons alegre, que tão aponas nebava 
sean em ohverdtseminantes, Onde quer fa 
fundo, Quer escrevendo ta à conquista de todos 
fl alive erudia e persunsiva ! Certo dio, ao 
ar Va Academia Real ns Selena em que 
tôra disserto com a facundia só delle, resolve- 
ram os consocios acompanhal.o a casa; e elle 
aeceitando. agradecido, propunha lhana e nata: 
Falmente, que, por encurtar a distancia, fossem 


todos converiando em latim Tinha pilhas de 
Kraça, O nosso caro mestre e amigos Dias Fer- 
o acadêmica, 


Falta, contando o caso em uma sess po 
je O espirituoso enusídico e o auctor deste 
cada qual por sua vez, exaltaramo eminen- 
ontult, À academia fe.o então socio eme. 
fito: ra hem pouco + mas foi o mais que nO 


moderno lhe, chamaria seu primo, como fez ao 

ntsemo, no bravo principe Eugenio, ao especta 
culoso Murat, é à tantos outros cujas elias quali 
dades ihes davam pezo para serem honrados 
destarte, Entre nós foi se, em modesto acompa. 
nhúmento, dormir o ultimo somno n'um pobre 
cêmiterio ialdeia ; tinha mais um anno do que o 
seculo, e ha ja-se le apagado a luz dos olhos, am” 
tes que se lhe apogasse a luz da inteligencia e a 
da vida, Mas até em seu viver physico era um 
valente, Testemunha presencial nos contou, que 
aindirem vesperas de morrer, de noite se “isperio, 
deitava a mão a um franção assado. comia-0, é, vol” 
tando.sé para o outro Indo, dormia descançaia, 
mente nté pela manhã, em que ditava versos a seu 
secretario. É além de tudo aflirmar que elle cru 
hor, bom deveras, é tambem de justiça. Os ne 


E Mão dar, alo Ntovari a demonaraç 
eos a ato a o 


e Cone 
a guardava opel 


gocios do mundo, o trato dos homens, as paixões 
E veniagas da politica, tinham-n'o deixado inge- 
muo; não lhe tinham assombreado o animo, não 
aeredlitava mal dos outros. E todavia esses outros 
tinham n'o atacado e infamudo acerbamente, ac- 
cusando-o de ter roubado ; O que 2 um caldeirão | 
“Todos os deuses no olympo estalaram de riso; mas. 
o pobre grande homem ficou assustado, e até, foi 
esta a sua unica fraqueza, sabio à estacada em de-. 
fexa propria, « affirmou, sustentou é provou, que 
não, que não tinha roubado umcaldeirão! Boa gen- 
tedôte paiz, é ingenuo grande homem | Se fosse 
a caldeira que tomaram dos hispanhoes em Al- 
jubarrota, explicava-se a freima dos patrotas, 
mas essa! eu a vi em Alcobaça, e por signal que 
em pouco resguardo e nenhum cuidado, va- 
Ina a verdade ; mas outra simples caldeira, que 
não fosse tal documento de nossas bravuras, lá 
Custa a crêr. Acoimararam no, porém, de tal 
D'onde infiro que os patriotas erum reles e de en 
tendimento apar valhado, e que o illustre juriscon- 
Sulto, refilando-lhes, deu signal de fraqueza, Tam- 
bem só esta o carrega perante os posteres, que, 
se já desapareceu seu envolucro material, elie não. 


desceu todo á sepultura. 
Conde de Valenças. 


MOTAS MoGRaPMICAS 


O st, Antonio Luis de Seabra era filho de Am: 
tosio Seabra da. Mota e Silva e de D. Dorothea 
Bemardina de Sousa Lobo, 

“Nasceu a oro do návio Sant Cru, nas toras 
do “ichinaino. de Cabo Verde, no ia 3 de dez 
dobro de 179%, quando seus pães tam de Lisbos 
er Asa, fe portanto nó dia da sua morte 

E ans, EEE E dr dad é 

acabando 6 navio ao Rio de Janeiro ahi toi 
heptiado no oratório do coronel anoel Alvares 
dilFonseca Cost 

Vindo, para a. Portugal, maticulu-se, depois 
do estados” preparatonos, na, Universidade” de 
dobra em UBE, formando-se na Faculdade de 
ap em tão Es 

SL ST verdes annos manifestou sempre a m 
acnfesçã à causa da iberdade. ci 

A ado de 24 de agomo de iBão inspirou. 
In ponto que! deu à lume va Imprensa da 
Universidade, 7 
da cedigiu O cidadão tierato, periodt. 
coa Police literatora. Fo impresio o priz 
ode emáro “em Lisboa e os Neguintes Fem 

imbra, 

Coimiaasto de 1821 foi despachado juiz de fóra 
a iniega da Fé. j 

Res Oy servicos que prestou nesse e 
pr misto, da justiça José ds Sia 
od é espedis uma portaria, em 3 de dezem: 
to de 8a, louvando-o muto, f 

Pee consequencia da queda do governo liberal, 
en abas 1833, pedi se. Seabra, em julho 
E 9 ua exoneração; & indo pura a casa 
la or ai de ecupou durante ires 
patroa ção das Sra e Epsola de Ho. 
FR ec: e drate di gos nos estudos 

ei é pilosophia racional e moral. 
teorica € Pebomieado fui de 10 em Monte. 

ro Velho. à 
O 5 publicou uma e que dedicou á infan» 
(a ER E Ia) Mara € nesse meira amno o 
a puerendor do qual apenas saiam dis 
oras por embaraço da censura. — 

oo Esdra parte ativa na revolução contra 
o o Sbscldto de D. Miguel, em 1958, viu-se 
o rar para o estrangeiro, onde, em 
od em Beuges a porão apoloaica 
USO, ses emirados ma Lica, que rreusam 
da por amônio Mes exigido mo dia. 35 
e agbno de 1800. 

gaga oi o ar; Seabra nomeado, 
pao bsreto de 35 dE outubro de 1833. procurador 
por dera “a relação de Casti franco, asi. 
oo ousente exerceu o cargo de corrêpedor 
imenno de Alcobaça. 

e e eleiral de Trat-os Montes, foi 
cio 6 at Seabra, deputado s.córes, que se 
am 13 de agusto de 1534, sendo le o 
e entante que ainda exista dessas côr. 


Es 
a 1835 publicou em Lishoa as Obrereações do 
en egrapedoe le Aeobaça, Antonia tz Seabra, 
dom giado dcumara dos senhores dep? 
e e Pol ben da mnsteiro daquela eli mo 

a Umas. Columaias que então contra 
a alguns dos seus inimigos pol 


Om 1856, redigia, em Lisboa, o periodico O In- 
Mme é nfesse mesmo anho foi eleito nova 
Pere deputado, não chegando a exercer as 


suas funeções por causa da revolução de setem- 
0. 


Em 9 de dezembro de 1838 porém, tomou as- 
sento em córtes como deputado eleito. por Pe- 
nafiel, é mais tarde pelo circulo do Porto. 

Em 1846 publicou maquela cidade as Salyras é 
Episolas de. Quinto Horacio Paco, tradustios e 
anmotadas. 


medo em 4 de março de 184» ministro das jus 
úiças, cargo Que exerceu até 19 da aposto do rh 
mo amno, Alnda n'essa epoca, dissolvidas as cor. 
tes elegeramvo deputado pelos cirulos de Aveiro 
& Moncorvo e passados ds quatro annos do seu 
mandato voltou ds camaras deputado por Aveiro 
& bem assim no anno de 185. 

Mais tarde, em 1861 foi representante de Anac 
dia, sendo em 18 prósidente di camura dos Je. 
putados € nos annos seguintes até 1808 nomeado 
Para. presidir a camara dos pares. 

“Enirementes, em 13 de abril de 1805, foi agra- 
ciado com o titulo de visconde de Seabras 

O decreto de 36 de julho de 1806 nomeou o 
visconde de Seabra rotor da, Universidade lo- 
Ear de que. tomou poise à 14 de agosto de THU7; 

Em 1868, novamonte nomeado ministro das ju 
ças, deixou O cargo de raitor da Universidade 
em 24 de julho de 1068. 

Quindo já cego e. no ultimo quartel da vido, 
traduiu o sr. visconde. de Seubia, de Ovídio: 
O aeus do prosenipto texcerpto dt versio: das 
rito A emprtad ar aii À 

guiimente excorptos das Tristes 
foram publicados no estu da Golpe 
ultima publicação do sr. visconde de' Seabra 
é ido ano de 1803 -=A columbiada ou à fá eva 
ao novo mundo. Epopa de Madume du Dottge, vera 
Ci em Ugo Eca cia A Ma 
gesto a Mama D, Amit do tens gang, 
Pelo socio emerita la Academia ul dt Se 
de isto, mscondo de Seabra. pe 

Deixou por concluir um Fômance, ha sanos cos 
megado, & que so intitula — Antonio: Homem ou 

estrê infeliz 

O visconde de Seubra, fllecido em 39 de janeiro 
do corrente anno. era jul aposentado do supremo. 
tribunal de justiça, par do reino, socio ermbrico da 
Academia Real da, Sciencias, ministra de estado 
honorario, griicrui. da Ordem de 5. Mauricio e 
S. Lazaro da Sardenha, comendador da Ordem 
militar de Jesus Christo. * 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O novo rusivexte Da Conseuetação Hecvérica 
Senisa, 


O dr. Zempy eleito, em dezembro do amo 
findo, pela, republica uissa, presidente dos Estar 
dos confederados, “durante o corrente anno, é 

iundo da cidade de Lucerna, cupital do cantão 
do mesmo nome, e nasceu em 184. 

O novo presidente cursou a faculdade de di- 
reito na universidade de Heidelberg, em Allemé 
nha, onde, terminado o quinto semêstre do res. 
Pectivo curso, foi inves ido com o grau de doutor 
em leis. Ponco tempo depois era provido no car- 
80 de juir instrutor, da mesma cidade de Lu 
Serna, no qual, porém, se manteve durante limi- 
dado. prao, detlcando se, posenormente, à al 

Decorridos seis anos, coube-lhe a honra de, 
ser eleito membro do conselho cantonal; é, dez 
annos depois, loi despachado para um prefeitura, 


Ed motas foram colhido, po, 0 ag q, o ur 
Jogo Sto do Carvalho serva he parladico O Gmina 
ge Se de Cara o Gm 


O OCCIDENTE 


A REPUBLICA HELVETICA 


voltando, porêm, em breve, á sua banca de advo- 
gado, 

'O dr. Zemp tambem tem tomado parte na ré- 
presentação Tederal de 1871 a 1873: pertenceu ao 
Conselho de Estado do respectivo cantão; e, de 

em dit, pascoa exercer ie cao fdc. 
És, lapenas com interrupéio de um anno) no 
Eonselho federal j ; 

Em 1E8, exta alta corporação elevou-a à digai- 
dade de presidente 

Sr Porém, a primeira vez que semelhante 
honra "é "conferida a um catholico. é, como tal, 
miembro do. partido conservador: — & devemos, 
iambem, notar que é esto sem precedentes, nã 
Suites, ecupar um catholico o lugar de presiden- 
te da confederação. 

Ode Zemp d aliás, estimadissimo, tamo pelos 
secs conreligionios tomo pelos seus adversários 
folic O ae Carter ifegramo, ua indo” 
e iraneu é jovial grangeiaramhe a mbita popula- 
sidade que disfrueta 

A Cestia aponlics. devenlho relevantes servi. 


A Suissa é regida por um governo republicano. 
federativo” é esta teim sabido dar A Europa. o 
exemplo ds um povo que gendo lr; so governa 
por A ropri, progredindo sem Gets, adquie 
Bão: sErre o Malor gra na su Niberdde, mo 
ralidade e bem estar, 

“E assembleia federal. quem representa a 
auetoridade suprema da Confederação, é come 
Posse de duss camaras ou conselhos dos Esta 
tos” ada: cantão elege um deputado. O corise- 
IN naeional é eleito por sulragio directo, 

"os ganiões são az é ema um admimistra-se nos 
limites que Me são prescriptos pelo. pacta fede: 
ras está constituição ch Suissa funda-se no prin- 
Eiplo comum du soberania do povo, 

"A asueção é larga, e nem podia deixar: de ser 

o im bmvises alo Dei conhocidos 08 arte 
Inctos é manufaetaras suissas. 

“Optuissos apesar da pertencerem a quatro raças 
sisinctas e falarem idiomas dilerentes, seguem à 
Tea a amasuma repoblicana: «um por todos e to: 


UMA PAISAGEM DA SUISSA. 
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45 


dos por umo é assim se espalha o seu commercio. 

Bro devida modesta, povo de. grande ae 
dade industrial, povo imninentemente, indepen- 
dente, Os sunigos Serão Sempre uma nação resp 

la é eximada pelo seu trabalho e pela inteiresa 
do caracter que 65 unia, 

A Esaa dom às auas áltas montanhas cober 
tus de “neves eternas, com as suas geleiras com 
os seus belos lagos, do centro de varseas cheias 
de frescura, a sua flora tão variada e tão real é 

dos paixes mais pitorescos do mundo e are- 
do male montanhosa da Europe. 

da a gua parto meridional e uma parte da 
região “oriental são atravessudas pelos Alpes e 
sons ramificações. 

Uma grande porção da Suissa oe 
Doria pelo duras eniim uma. vasta planície on 
doloso ufa alude varia entre 250 e 320 metros 


Et das geleiras que caem os grandes rios, co: 
mo o Rheno é Rhodano os quaes vem despe- 
mlando-sa em pitorescas quedas, precipitando- 
Se em vapores offerecem um espectaculo attra- 
hente. 

Estes rios trazem aguas turvas e coloridas com. 
a greda das camadas que atravessam, No centro 
dos Alpes ha grandes bacias de depuração onde 
às rios vem mergulhar, para sahirem depois lim- 
Pidas como crystal, — são os lagos é m'elles está a 
major beleza da Suissa, 

Os dois grandes rios dos Alpes alimentam ta 
bem dois grandes lagos. O Itheno forma o lu 
Constaneia e o Rhodano o de Geneva ; O lago de 
Zurich É o mais gracioso é poctico de todos os 
lagos da Suissa, Às habitações que o rodeiam são 
verdadeiros palacios de fadas, risonhas, coloridas, 
luxurientes de luz, de vegetação, de vida. 


É um paiz modelo pelo seu trabalho e pela-sua 
adminitraçã 


A CAPELLA DO SENHOR DAS BARROC; 
EM AVEIRO 


O templosinho gracioso e elegante que a nossa 
estampa representa é um dos mil sanctuarios que 
a fé dos crentes erigiu em testemunho de seu 
amôr para com Deus. 

Encontra-se a capela, do Senhor das Barrocas, 
junto a Aveiro « subjectivamente á sua fundação. 
aventam varios escriptores algumas lendas curio- 

Foi em (707 que das esmolas dos romeiros e 
sobras de sizus com que a camara contribuiu, se 
fez a capella do Senhor das Barrocas. 


REPUBLICA HELVETICA 


é que se chama Hochebena e estende de W a NW 

» partindo du extremidade *X do lago de Geneva p 
Ta terminar na Wasser.Seheide, cadeia de coli- 
mas que se acha entre o Rheno é o Dinubio, 

À ogrdude cadeia dos Alpes que, separa a Ital 
di Suissa, toma o nome de Alpes Pentros a pa 
tir do Ferbr é assignala à sua passagem pelos m 
cistos notáveis do monte S, Bernardo « do mor 
te Corvin, que tem à forma e uma torre e 0 mor 
te Roxa quê tem 4,636 metros de altura. Em fren- 
te desta poderosa massa de montanhas, separa 
das apenas pelo valle do Rhodano, ergue-se a 
ranilicação collostal dos Alpes berreses. Ahi se 
cstendem temeroso deserto de nove uma ns 
perficie de quarenta leguas suissas quadradas. 

A “mugnificencia. dos Alpes bernexes, e os en- 
cantos. dos, primeiros. planos são. objeto e fim 

eular dás excursões dos viajantes avidos de 
rar, a belleza dessas regiões agrestes 


JUISSA — O Mowrz Pratos 


equenos la; 


Imagine se, astico coalhada de mil 
gos, emo é agradavel a paisagem sui 
Sof corecida pela natureza, que a guarda e es- 
conde no seio das mais altas montanhas, à Suis 
Sor hoje um paiz neutro, e que facilmente man 
tem a sua autonormia e independencia 

Ro alcantlado dos seus montes, á rudeza das 
<uas montanhas, ao profundo dos seus valles, vae 
S'pova suísto oppondo todas as construeções que 
tofnem facil a livre communicação. 

Assim, são 05 elevadores, as pontes, as estra- 
das, os trabalhos feitos. 

As nossos gravuras representam um dos muitos. 
ascençõres que serpeiam por aquelles pittorescos 
moaros. O ciminho de ferro do Monte Pilatus. Na 
primeira vê-se a estação «e partida, na segunda a 
Eoachina submdo Se não fóra a actividade da po- 
pulação sulsa, os transportes pelo paiz não só se- 
riam dificeis mas qu asi impossíveis. 


seÀ ema que ma insistomemonto se única Gu 

Em Aveiro um candido devoto, de nome Gi 
todo Hernandes encograva-s e ports da mo 
é tendo muito amôr à vida, intendeu deverapes 
gar e a um Senhor de pedra que em sito agree 
“bravo existia nas Harvocus 

Feita a competente proméssa 0 homem const- 
guiu melhorar € a sua cura alcançou tanta fai 
que a imagem de pedra viu-se cersada dos maio 
es espetos e das mus pinus esmolas 

onstevia-se, então, primeiro uma capella de 

madeira, depois fer-sé À cereja e após Una aridio 
de festas a que assisti o conego, Manoel Moreira 
Rebello, por incumbencia do bispo de Angolh 
D. Luiz Simões Brandão. o qual Rovernava por 
essa ep o de Coimbra, reslisou: 
irasladgeção prodessional da imagém, abrindo-se 
templo ao culto em 14 de novembro de 173. 
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As dadivas & as offertas foram gradual e suc- 
cessivamente crescendo, De longe vinham os ro- 
meiros cheios ue esperança e gratidão, pois que 
aqueiles, que como os marltimos, se viam por ve 
zes em drtigos de morte, faziam votos valiosos ao 
Senhor das Barrocas 

o lado do templo construiri-se uma ampla 
casa dê forma recrangular para servir de aposen- 
tadoria aos forasteiros e visitantes contrictos. Era 
chamada a cúsa da notena pois que all, curiosos 
é devotos, se démoravam em meditação durante 
nove dias rezando nove ordções. 

Apreciemos. agora architectonicamente o pe 
queno templo, em elle a forma octogonal é ex. 
Neriormente pode considerar-se uma bos peça do. 
eso Joni 

elegante portada ostenta quatro columoas 
voluteadas, 

Dois gránides anjos assentados exhibem um, o 
santo audario, outro à tunica, 
pel friso Jse esta nscripçã, posta em ia de 

ronze, 


DOMUS MEA DOMUS ORATIONIS VOCANTUR 
WLSSATE ET APERIETUR VOBIS 


No coronmento do portico dois anjinhos ba- 
Ioiçam um festão de flores no qual ha uma cruz, 
e sobre a porta principal os Morões, que a ormam, 
são apreclaveis. 

Ha, na porta lsteral direita, dois anjos que cer- 
cam um escudere em que se vê um Iyrio e uma 
torquez; correspondendo, na porta lateral esquer- 
do à umas vers e columnas, 

EEm volta, ná parte superior, tem a capella sete 
janelas, é dezeseis pilastras, conjugadas suppor- 
tum Um entablamento externo que forma uma va- 
randa sem grades nem baloustres e pela qual'se 
póde, dar à volta no templo, 

No Ínterior a egreja é alegre e risonha cheia de 
luz, Os dois altares lateraes tem columnas torci 
das, feitas de castanho, é ornamentadas com Hô- 
res é anjos, 

Niestes altares ha dois quadros que dizem ser 
de bua factura os quues representam A adoração 
ds magos é a Anuniaçã, 

“Tambem sé diz que na egceja da Magdalena, 
nesta cidade, ha um quadro tambem do mesmo. 
auctor, 

“A tallua, comquanto rica, é sem maior gosto ar- 
tistico é até o aspecto exterior do edifício na po- 
bresa das suas linhas é mais harmonioso que a 
postda sara e ornamentação que 6 exylo pros 
derro exculpit pela maileira que orna o interior da 
pela 

s dois pulpitos são um pouco melhores pois 
que é delicada a esculptura na pedra, Às grades. 
êrum de madeira dourada. 

Saindo pela sachristia, encontra-se um grande 
armario de pau pyeto é um lataba com duos car- 
rancas, além de Outros ármarios mais pequenos. 
em cujas portas existem no estado de recordação 
algumas figurialias chinezas pintadas a ouro, 

Agora que estamos fóra da Capella olhemos 
pará O seu todo « veremos qve não é despido de 
Poesia o campanario que se ergue no Sol que 
humina o gracioso templo. 


Uma Heroina Pranco-Portugueza 
(Comuinuado “do nº 6) 
vit 


A cada instante se sente quanto Mme Vincens 
entrára no vida de Dupleix. Organisa se um pas- 
ácio de Pondichéry a Madrasta, onde vão com 
Dopléix tres homens; e em que se não pensa em 
senhoras, até porque esse passeio tem por fim vi- 
aitar uma familia, que o convidára a elle . Um 
dos viajantes, mr “de La Farelle, deixa umas me. 
morias. minuciosissimas cerca da sua estada na 
India, memorias em que conta essa passeio, Aht 
sefere, que Dupleix tanto fez que conseguiu que 
Mme Vincens é M.me Aumont figurem passear do 
grupo viajante, é por signal que focam com os 
Eeue maridos, o que revela uma extrema confiam. 
qa em Dupleis, Entre parenthesis diremos que 
Sais. uma vez nos aparece na narrativa O'ésta 
viagem Uma memoria portugueza. Ox viajantes 
orâm salteados por uma chova medonha, que os. 
enehareou completamente, é que os obriga ape: 
aa de já estarem perto de Madrasta, a relugiarem- 
Je ncuma igreja portugueza abaninada. Em toda a 
Pacto se sente: rressa India o vestigio da nossa 
passagem. 


Dupleix foi nomeado para Chandernagor, teve 
de partir, mas não se consolava de ser obrigado a 
abandorar à sua boa amiga, € tanto fez que con- 
Seguiu, qusiliado evidentemente. por ella, levar 
Vincens a abandonar a sua alta posição em Pon 
dighery e a passar para Chandernagor onde lhe 
offeredia intéresses “commerciaes.importantisi- 
mos. 

Elfectivamente os empregados da Companh 
eram interessados nas operações que ella faz 


negociavam com ella. Assim procedêra iambem o 


governo portugues logo que descobrira a India, é 
por isso O falminam os niticos malevolos de tudo. 
“jeno sã gloria rsciodes Era evoltante, no 
fizer dos maledicentes, que os ofcines do rei, 
encarregados de representar a sua authoridade é 
de velar pelos seus Interesses, uvessem ao mesmo 
tempo o seu negocio em pimenta. Bem sabemos. 
que tinha inconvenientes, mas é incontestavel que 
tinha altas vantagens tambem. Onde encontrava 
Portugal o dinheiro. necessario para para pagar 
dos seus capitães, nos seus funccionarios, Que ti 
nham de Exercer O poder e a administração num 
territorio imensa TÁ Como, io ut 
não podendo retribuir suficientemente úquelies que 
Cia. pegas permuta hs (4 mod ds Port. 
ezes — dd Vinstar des Portugais) tom or sua 
Zonta é nisco, um interesse nas operações do com 
mercio. maritimo local feitas debaixo do pavilhão 
Trancez, E claro que em Portugal considera-se 
como a ultima das abjecções só propria de um 
Povo reles, mas nós sempre fomos a pratico que 
Os Francetes-—esse povo maravilhoso a que nós. 
não somos dignos de atar os cordões dos sapa- 
tos trataram loko de copiar. 

'O que é certo é que Dupleix coriqueceu em 
Chandernagor, mas que, enriquecendo honesta: 
mente, à [uz do dia, tomando parte, como a lei 
lho permittio, nas operações commerciaes da 
Componhia das Indias Orientaes, enriquecia no 
mesmo tempo a Companhia, que se moravilhava 
qe poder distribuir fortes dividendos e de ver en- 
trar O oiro em torrentes nos seus cofres. Se Du- 
pleix fosse um simples empregado, recebendo no 
Fm “do mez os seus modestos vencimentos, não 
uataria de descobrir as formulas da commercio da 
India na India, e aliás tambem imitadas dos pro- 
cessos poriuguezes--e, se quizesse trazer alguns. 
proventos da” India, roubando sem escrupulo os 
Eofres da Companhia. 

'Ôs resultados maravilhosos da administração de. 
Dupleix em Chanderngor, por tal fórma o recom- 
mendaram à attenção dos administradores, que, 
apenas vagou em Pondichéry o governo geral da 
Ipdia franceza em 1740, nomearam logo Dupleix. 
Ee paris, mas JU ietiado. Em 1730 morréra o 
marido de Joanna: os doia amantes esperaram 1 
Pamente que passisse o lucto. e só casaram a 17 
Seal de 741, mas tambem Dupleix só partia 
depois de realsalo 0 casamento, 

E não deixaremos de ear mais um dos peques 
nos fatos que tratamos de pôr em relevo neste 
Tieiro estudo. O ar, Quer publica o assento do ca- 
sômento, é lá figura entre as pessoas que assist- 
Fam à ceremonia, «dona Label Nona de Castro, mãe 
la espasmo. A portugueza reivindicava o seu tra- 
asiedto nacional. e não consentiu que a fizessem 
figurar modestamente como figurava no assento 
de baptismo de sun filha--dame Elisabeth Rosa 
de Castre. Até no ultimo documento a cuja feito: 
ra naturalmente ella assiste, se não commette 
Esse erro de orthographia, Castro é que lá está. 


(Conteia). Pinheiro Chagas. 
A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 
dbontinaado da n.º 88) 


Ensretanto a Garra de Lisboa continuou a sua 
quarta epoca, ora redigida por Pinto de Queiroz 
gra por Antonio Vicente Dellanav 


Como já dissemos essa sêrie havia comecadocom 


da Fonseca Pinto, o qual depois foi substituido por 
José Maria da Costa e Silva coadjuvado por José 
Maria de Sousa Monteiro. 

A Chronic era encimada pelo escudo das a 
mas reses portuguezas, que ali figurou até ao nº 
Bo de 18 de março de 1834 passando no seguinte 
numero a ser collocado entre as palavras Chroni 
ca de Lashoa, tendo por baixo do dito escudo um 


livro aberto (a Carta) em que se 18, em typo mai 
mivdo, a palavra Constitucional. 

O ultimo numero da Chronica Constitucional 
de Lisboa, nº 151, é datado de 2% de junho de 
1824. Em 1 de julho seguinte aprareceu a Gazela 
Official do Governo 

Era então ministro do reido'o conselheiro Ben- 
to Pereira do Carmo e diz-se que squella modifi- 
cação no titulo da folha official foi sugerida por 
Agostinho José Freire, 

se título continuou inálteravel até ao n.º g3, 
4 de outubro de 1834 — ficando restrito simples. 
mento ao de Guzela do Governo passando a ser 
inserta na folha além da parte oficial uma parte 
não official, oa qual se prometiom exarar «todos 
s objectos de nterêsse publico» programa que 
procurou seguir até 0 0º 187 == My de dezembro. 
do dito anno — em que mudou o titulo de Gazeta 
ara retomar, no começo dó ahno seguinte, O de 
Diario do Goterno, o qual nunca mais perdeu até 
São. 

Foi redactor da Gazeta Official do Governo o 
José Frederico Pereira Marecos desde julho de 
1834 até ao fim de 1835, 

O Diario foi successivamente redigido pelos srs 
Paulo Midosi Senior, Bartholomeu dos Murtyres. 
Dias e Sousa (de julho de 1835 4 q de setembro 
de 1836) João Carlos Lara de Carvalho (de 104 
3o de setembro de 1840) Antonio Pereira Ferrea 
Aragão (de 3o de setembro a outubro de 1837) 
Alexandre Herculano, José Frederico Pereira Ma- 
recas (segunda vez : desde janeiro de 1Bgo até o 
de fevereiro de vg ont Felino de Catho 
Barreto é Noronha (de 11 à 18 de fevereiro de 
1843) José Maria da Silva Leal (parte do 1845 e 
todo o anno de 1843) Carlos Bento da silva quit 
mos meres de 1845 e em 1845 pela revolução do 
Minho) Eleuterio Francisco de Castello Brânco 
(oltimês metes de 1540 até setenit de io 
jenacio Vilhena Barbosa (de outubro de 1847 à 
maio de 1849). Este ultimo [oi exonerado por cuide 
sa de um artigo que appareceu nom. fr d'aquélie 
Anno no qual se aceusava à parlamento de [pr fal: 
lu muito e trabalhado pouco. 

Esse artigo acabava com o seguinte periodo: 

=. Porém se a parlamento mereceu tão fortes 
censuras, se varias considerações, do que nós pa: 
rece razoaveis e justos, o Jésculgam de ulguma. 
Sorte pelo pouco que resta sessão tem fio à bém 
do pais, cumpre-lhe exforçar-se para fem ttpro- 
veitar O tempo que resta; €, se empréxar alnda 
exforços, como esperamos que fard ainda pôde 
atender a algumas necessidades publicas com que 
ganhe creditos é satisfaça O paizss 

Este artigo serviu à opposição de arma de atá. 
que ao governo, declarando a camara que se acha. 
Va suscepubilisada por elle e perigantando no prê- 
jideme do conselho soh amo responsabi- 
idade, 

O chefe do gabinete, então o conde da Tlsoimar, 
deelarou que squella era a opinio individual do 
auctor do nrtigo é que O governo nada tinha com 
faso, mas que trataria de dar plena satisfação d Cá 
mara por medidas que á adoptar. 

As providencias promertidas não se fizeram es- 
perar: Vilhena Barbosa foi exonerado de redactor 
do Diario e os artitos políticos ni folha oficial 
cessazam desde então, 

Vilhena Barbosa, escriptar Honrado é comseien- 
cioso, veis à barra justificar-se. poblicando a 
Unido (n.º 11 de 19 de múio de 1990) dm artigo. 
de defeza que foi excellentemente acolhido por 
todos os jornalistas independentes e Nonestos, 

Eiecticamente. quem ler o aro incrimínado 
mal poderá comprebender como a camara legisla- 
tiva de então se melindrou por tão pouco, hoje 
que os proprios ministros lhe dizem face à fade 
Coisas muito peiores ! ' 

“Temos coma corto que aquelas phrases dirigi- 
das pelo redactor da folha olficial ao parlamento, 
ou. antes, à onposição, que em todos os governos 
tem sido obnrucelonista; não eram mus que o 
Tropa, pensar do sovérho, mas Jong Narclino 
Ho Sá Vargas (servindo por doença do duque de 
Saldanha) não quiz, ou teve medo de as perfilhar, 
resultando os fictos que depois se déram. 

. 


Dissemos algures que aos oficides das secreta 
rias estado Bavia sido concedido o privilegio da 
impressão e emulumentos da Gazeta pelo alvará 
de'43 de fevereito de 1760, renovado depois por 
D. Maia 1 pelo decrero de “a de maio de i7it. 

'O ahsolutismo acabou com esse privilegio, mas 
em 1822 pelo artigo 15 * d. lei de 12 de junho 
Côrtes constituintes o incluiram nas suas reform 
liberaes, não pelo simples. ficto de ser privilégio 
o que pauco «e concilia com as ideias da Nberda 
de, mas porque os emolumentos da folha official 
jom baneiiciar muitos funecionarios publisos, sem- 


O OCCIDENTE 


Eu 


pre na nossa terra mal remunerados e vivendo nas 


aros iliculdades Ê 
iodo 1 Silva: Pereira. 


eee 


SEGREDO ANTIGO 
“Romance pelo Morgado de Fortinhães 


(Contingado do n.º 881) 
W 


Coincidiu com estes acontecimentos, a maior 
alegria, que agitou os anos mocos do puplilo do. 
José Elias. A sua correspondencia, interceptáda 
durante algum tempo, tinha sido a 
las manobras da Tintureira, que soubera alliciá 
com palavrinhus dôces sus empreza, uma escada 
fovaldo Palmeirão, — rapariga aldeh que unha as 
Virtudes experimentadas pela audacia ardiloso de 
tres. serandeiros rivaes, na ida epocha dos seus. 
Tibores campestres. Esta. rapariga, que tinha O 
convidntivo mome de Felinelia, recebia as cartas 
da mão da Timtuteira, e a ella, cgualmente, entré 
Eva sa respostas de Rosalia! Nas, como um di 
Vime Estevam e o achusse «bem parecido, resol- 
“veu trabalhar por canta propria, e eliminar o au- 
ailio inutil da Tintureira. Para este fim, começou 
à facilitar.se, quas! à provocar as abordagens do 
rapa? ; todavia como alle parécia não perceber o 
del loio, aproveitou a ocensião em que a ama lhe 
tinha dado uma carta, e em logar de ir entregal- 
como de costume, d Timtureira, esperou que 
ova passasse armando 0 rosto de um emba- 
raçudo rubor, fez a entrega directamente. Depois 
Abéito dia, únca mai a Velha imtervelo no nego, 
close fol necessario que Estevan continuas: 
tala e a ajudar lhe à «porca da existe 
para que lia nã lurmsso toda run Gom à sod 
indignação de medianeira expoltada ! 

Ch quanto Clara andasss agora cada vez mai 
aludida dom us Intenções de Estevam, que tentas 
va desviar suspeitas com um jogo de ternura frias 
men exulado rap prosperaa no coração 
de Tosa, que lhe dava todos os pemsamentos 
cam Ingenuidades que, revelavam a crença pro 
funda a deliciosa do primeico amor sentido, 

Mas, um dia, pareceu a Estevam que as effusões 

paint O custo Eabyam na Folha de papel 
tem, que diariamente as trasladava, e começou a 
mia já com Rosalia, Já com a ereado, na nez 
cessidade de uma. entrevista om que ambos po- 
dessem communicar livremente, 01 segredos que. 
& coração. não usava confiar dv cartas À princi- 
lo Branleirinha negou-se, admirada da andacia 
He ialdesejo; mas as mistencias de Estevam que 
Felisbelia auxiliavo, insinuando-lhe a facilidade 
com. que. mudo se conseguiria em segredo, acabe 
ram por lhe. arrancar o consentimento é, uma 
noite o pupilo do Joré Elias, escalou o muito do 
quintal. com. ajuda da nespereira, saltou para o 
jardim do Palmeirão, e no mermo instante encon: 
ou um vulo que guigu à um pavilhão de ver- 
ra, proximo, 

— Entro — segredoulhe a creada confidente. 
A menina está ahi 

Ja a reurar:a, discretamente, mas a voz abofa- 
da de Romlia chamoura dentro 
slisbelha ! 
sloluiganhora E 4 ço 
— Não. vás, fica ahi, orta, à vigiar que cão 
venha abiuem, E ani 

A enporiga, que encarava com certa philosophia 
astes transe» de úmor mysterioso, olhou com pas- 
mo pára 4 ama; depois, vendo a toda convulsa. 
da emoção e do Fecelo, teve um sorriso singular, 
e pôs-se de atalayo, emquanto É: eahindo. 
tudlodramaneamente nos pés de Rosalia, excl 
móva, beijando; lhe as mãos tremulas. 

Meu amor | Aleu amor 1 

Desde este dia, uma confiança mutua estreitou 
mais aqueles corações tão diveriamente forma 
dos, mas onde o. mesmo amor abrira caudas de 
egua) ternura, porque ambos elles eram sinseros + 
s6 a pobre Clarinha vivia iludida par carciss pre. 

das, dy sempre confiada e crente, c 
abandonava com mais artor nos destjosd esse 
rapoz, que a formosura intecessivel de outra, es- 
aimalava | 

Rosalia. pouco conhecia das condieções sociaes. 
que cercavam o homem que amava. Sabia que 
no. seu nascimento havia um mysterio, porque O 
proprio, Estevam Io distera, dourando à stygma 
da sua. bastardia, com uma historia romanesca, 
confuramente imúginada. sobre as suns reminis! 
cencias de Eaneryy em que havia uma condessa 
e um prelado ilustre... Esta preferencia com que 
elle disunguia o clero, fazendo um dos seus prin- 


* guns cravos nas jarras do ora 


cipes responsavel pe gua existencia, fora-lhe sug- 
e culularidade de ter o seu desito 
gera De da humilhante de um sgeristão. As- 
o asplicaveL aires... É mesia onda 
do o rt ssfo rapaz não oculos que ão per- 
ia táves uma radical alo 
“quando os papeis legados 
sem essa violados pela 
des Ager 
anca eos no pavilhão do jadim repetiram» 
e o o a vigilancia da creada. 
Dae aa emo dos pemeiros momentos, 
o de mutua ielidade, planeando as 
Jar para tempo em que deirga ga 
dos DU Dao Jos Elias Conservava, compie- 
gos Pb ência de seram. Rosalia prometo 
a os repugnancia que a va Plorencia 
vencer GU A ac, Fecordando às palávras que 
pone asa morrer, em que ordenava d 
se profeta 20 ur escolha do seu futuro. E, 
Coe o reciprocamente o valor necessario 
O dos Seus desejos, ambos els viam 
a o paciência, à larga serie de dias 
decorre cm va eme fútaro Muminado pelas 
Dis esperanças 5 
e dispunha pensativamente al 
bm dia or as do oratorio familiar, quan- 


fo Felisbela appareceu é po 


A seuhora D. Florencia manda dizer se a 
ménina faz favor de lá chegar — esciamou ella, 
= Já vou. Ella onde está 


com o senhor conego Pes- 


T Na sala de visitas, enhes coesão Pe 


tana e outro senhor que não 
mente, parente... 


E Ra senhor novo, muto bom posto, mesmo 
muito. O que tem, é que traz não sei que n'um 
lho. parese um vidro colado 

E 


e D. Florencia, 


te Momento, à VOL au 
subiu do corredor, impaciente : 
— Rosal 
= Já vou, titi! 


E io e demacs, 
Vos já. o 
Vou jo sore uma jardineira osravos 
E bando cre à um BABEL pes 
que estava dispondo, pos em Inte da 
Jo, ópio mente 0 pemedo, 
o Caretas. 
cabo DO Dates” a apresentação do bacharel 
A ças e que e ndiviohava ba 
Sire com al a Srtada da amizade 
srta pac o merecia é Ronaia 
especi que O Gone a pelseção quai 
sendo se rar a cumprimenta, 
ota com que o giros ipereio jovilmen: 
te D, Florencia, — já prometteu que vencia a 
ted esa de os A tm a próre 
Veto do agradeça 
ia tdos um serio « balbucio 
— Decerto. .. Eu agradeço... 
o eçãs minha senhora, não agradeça 


o de gu O concjo, — Iso, de 
ado e dges, E sempre incerto. É € Silvestre 
a ta cometer uma coisa que não está 

E rogo de 
ni O crennda, interrompeu amavel- 
mente 


e q mesmo, Basta que o sr. doutor empre- 
Po re contado, para que tanto minha tia 


Ladra e nhecidas. 

«, lhe fiquemos muito recos É 
e bão, decerto, — concordou D. Floren- 
eis, 


O. perdão, minhas senhoras, — interveio o ba. 
cha: om voz dificil. — Eu prometty efecui. 
ar Bom resultado, não porque cobfiasse 
iene! nos meus meritos de advogado novato, 
de ne que toda a justiça está do lado de vossas 
mas Rordias. Ora sendo assim, parece-me que o 
inumpho não deve ser dific 

oem! ha muita marottira por esse mun. 
do! E" bom estar sempre de prevenção, — atte. 
núou O conego: j 

8º Pieensia interveio, com um sorriso fami- 
ci etoL O jgoihor, tambem, descon: 
fia de tudo É Mas seja lá como tor, acabou se | É 
fa o que eu gostava de vencer à questão, mas 
Cen Oreiudo. para. obater à prôa do meu con- 
ERgoe. É: mais um capricho do que outra coisa. 
Tadovia, para. melhor conhecer as porticularida- 
dedo ibzio, desejava, que. o senhor fosse pes. 
Soalmente é quinta. 

E quando v ext quizer. 

Sim? Então combinamos já um dia... Va. 
mos de tmanhã, é melhor... Podemos alé lá jan- 
qe; é fazemos dessa obrização um passeio apra 
davel, Que diz conego 2 Já se sabe, o senhor tam 
Dem fica emprasado para nos acompanhar. 

E Que hei de eu dizer, minha rica senhora ? 


ordens. 
peior, é que se aborrec 
Contrariou delicadamente Rosalia. Um dia intéiro 
de Campo! O senhor doutor, pelo menos, vae-se 
aborrecer mortalmente | 

— Eu?! Como v, 6x, se engaua | Não ha nin- 
guem que ame tanto à paz campestre como eu, 
minha senhora ! 

O conego arregalou os olhos, n'uma mimica de 
espanto, mas nada disse, porque as palavras de 
D. Florência immediatamente lhe reclamaram a 
atienção. 

— Então façam favor de destinar o di 
clamou ella, 

— Nada, nada, v. ex % são quem manda, 

» Diga lá, conego, quando lhe con- 


vem? 

— Pira mim é o mesmo. Nunca tive semana. 

mais livre do que esta - 

Então, diga o senhor doutor... 
Não, minha senhora. Será quando y, éx * des 
terminem, 

— Ai, que cerimonia ! 

—YVã, diga então a titil— exclamou Rosalia. 

— Pois bem Pode ser na... Quinta [eira, de: 
pois de ámanhã, serve-lhes ? 

— Maravilhosamente ! — fez o bacharel, secun- 
dado por um violento accesso do conego, que és. 
tava nsfixiado por um espirro. 

Os dois homens ainda se detiveram muito tem- 
po na cassa do Palmeirão. Silvestre trahia abstroc 
ções e pouco interesse pela. palestra de D, Flo. 
Tencia, a» olhos esquécidos no delicioso perfil da 
sobrinha, com quem afinal incetára um dialogo á 
parte, deixando. 0 tio concpo só, sob o palavrear 
incessante da, velha. Rosalia, vagamente enleada 
por aquella deferencia, sentia 05 olhos do advo. 
fado percorrerem a sua formosura, é admirava, 
de de que o seu coração, chelo do amor de Este. 
vam, Mão se revoltasse contra à singular persi 
tencia dessa contemplação. 

Sem poder explicar o motivo, Silvestre, que t 
nha sempre dificuldade em fugir no seu habito 
de conversação vivaz é cambiante, surprehendês» 
se à dissertar, com a adoravel brasileira, sobra à 
vida alfectuosa e retirada, tomando só, nos mos 
vimentos da sociedade, a parte que elles têm de 
mais superficial e menos perturbador, Não lhe es. 
condeu, comtudo, a admiração que lhe causava 
uma senhora tão nova e tão formosa, com todas. 
as qualidades inherentes à ventura, passar 0s »eun. 
dias encerrada nesse velho casario, consumida de 
orações e de rodo esse tedio espesso com que a 
Santa Igreja costuma galardoar os úeus fieis. Elia 
confessou que a educação que tivera, sempre re 
colhida, sob a amizade dos seus, lhe amoldara o 
espirito a esse fastidioso regimen de existencia: 
“de mais, como sala pouco e nunca andára invol- 
vida em tumultos de mundanismo, 0s seus desejos, 
faltos de estimulante, contervavâm-se adormeci 
dos; e tendo ja mais de vinte annos, não pensará 
ainda na felicidade com que outra qualquer exis- 
tencia pudesse iuminar à sua juventude, 

Rosalia, quando dizia isto, não se lembrava de. 
certo do juramento que a ligava a Estevam. Os 
corações sensíveis têm, ds vezes, d'estás incohe- 
rentes abstracções. 

Afical o conego ergueu-se em despedida; 
vestre, sem vontade, ergucu-se tambem ; exentre 
8 limos cumprimentos, a voz de D, Forencia 

— Então esta combinado. Na quinta-feira va-. 
mos a Serfies. Lá mando a carruagem ds t0ho. 
ras da manhã, E preciso madrugar, senhor doutor 

— Oh, minha senhora, com mi) vontades, Ainda. 
que fosse ás 5 da manhã 

Quando sabiram, em caminho para casa, o co- 
nego disse 40 sobrinhos 

— Sempre tu és um farcista! 

=Eu*! Porque? 

= dizeres às brasileiras que gostavas múlio. 
do Campo, e tal, sim senhores. ., é afinal de con-. 
ias O que tu quirias era Já não pôr 0 pé, em Ses 

= Ora ; 0 tio tem coisa 

O concgo riu: 

= É elias comeram.na ! Tens lnbia, maroto. À 
D. Fiorencia ficou bahadinha por ti, pelo teu pa, 
lavriado, Disse me que eras um perfeito cavalh 
o, E o que cu te digo : entrast Mhe no coração! 

—Abrenuntio ! No coração da velha? «. Safá, 
reverendo no, não quero tal habitação ! 

— Homem, + fez 9 conego, plilosophicamen- 
te-— casas velhas são as mais bém feita 

Pois habite-as, reverendo tio, é deixe-me us 
novas para mim. 

— Deixo, deixo! Que remedio tenho eu, senão. 
deixar... E! verdade, olha Já : e que tal, à so- 
brinha ? Vocês pegaramse a falar, nem que fos- 


as 


D OCIDENTE 


+ Que idéa ! B 


Jade, não mê lembrava dos teus 
princípios antimatrimonises. Pois, meu amigo, 
fizes uma redonda asneira ! Quando elias astim 
apparecem, quem aproveita, se não é to- 
6... sabes o que É 

Oque é? 
E! burro !— disse o conego com toda u for- 
qa da sua convicção, ie 


(Continua) 


De um vstremo no outro 
nto, admiração, assombro nté, tão grand 

huespurado, que à todos colh 

da Drandura dos costumos. 
Foi o 


A 


ifántado pablieamonte 
tea, fáabndo Darto do ur colando rep 
gana ha Tso Alien y 
a ra a politicas da todo, quer 
Cha dejatm retrogades, Goro gu 6 
SA GO ava ças. cotas As de Um 
brqba à MbariNd da panodo ô ro di 
Tara quo, 16" custa A “com 
ANP penta Ada 
ar tanto oaveue, om Iuetas contr 
umugudor da bordada do penaminanto 
ao porque respeitamos re dirolto, nam por 
ju orlando que all do poa porem 
lt au olroumatancias a cunco, Porque. levo 
a! veto a ORpOem a Cony 
JR qua Nou voam, on proprios 
peito que vo deva maioria, 
Tem o matava direito de do inmpór: 
“Aqui et podia nppliear o proloquio do : «ques 
lis 0 quer, Save que não quero, Eoi 0 que aem 
tico é que to grand oepabto emos, nata bon 
AGE, e quo end um o quor. Me do 
NADO dA dar quero Eh bam 
Ooetuinai. Coib.E 
a, talo proxima da unreti. foi falado q 
livcatito em todao na olha o caso de haver tum 
governo que dem um famecionario publico, por- 
“quo est Cone contra aa ini 
di quite vivo o paia, 
cm verdad eopatoso aver um go 
Vermo portngmer que qe fazem todos oe 
governos do mundo 
CI Beto ab ds força name o 
bemos 0 É 0 proprio governo me ndiirou de o 
bnver pratlendo. 007 
Vier 
pernlgui 
voio ado, menon o bom senso 


do força qu 


po todos ot Logares da 
doe cabrnea, ndo exsete a até a da 
a rasão co. 


no tivesse nem rei nem roque, 
devesse deixar a cada qual 0 direito de conspirar 
Mivremênto, pura am nentada a liberdade que 


a Carta Facult a ente povo. 
a pe orar 
o direito de conspirar, não devem negar ao gover- 
ho o direito de. pelav meios que melhor entende 
repremit. e” cantar entro da li, eme conspira: 
eres. De óutro modo não ne definir o governo 
te” paiz, o que, por veses, é preciso confemar, 
do Enbo no corio qual aeja” 
"A mação por. emquinto tom determinadas 
ães “por! vontade da au maioria e xo governo 
Spre Inantol as e finer newpeital aa e mal irá 
aquailo que aasim não proceder. To 
E poe isso que emqutanto à iprevaa opposíio 
niuta arncava. o. governo pelo seu neto de força, à 
“do pais, o. meio do eapanto que lhe pr 
io este Teto força, dem razão no governo 
porque eompreliendou que é preciso haver alguem 
vo governo. 
Aim co 


tendem nssistir-lhes 


a serem infolizes as opposições 


nar 


AVEIRO— Cartas po 


atom DAS BAUIOCAS, 


(Copia de uma photographia) 


cos O pá 
E as, no que, em verdado o povo 
fem dado lições de bem ne ndo 
domortear. 

E oque o 


ncontecendo em nteibuições é 
auecedem com ds comieias, que fize- 
o fiasco, tão grande, que levon o desa- 
nino 4 coligação Jiboral, de republicanos e monar- 
olicos eujo cordão umbelical está prestes a desfa. 
ar. ne, & talta de alimento. 

ndo o paiz inteira pe 


ninistração, reco. 


nhecendo. a necessidade inadiavel de um ga 
tre 


“que ambuiatre rm vez de faze 
parece, occusião nznda para o ch dos 
topesultivos de poltiqlor. E et mas eua 
seguido pela. oposição: que a tem afastada do po. 
de deadobinda a sum Hraquera e dando força do 
govemo 
Camo. ne iriam de tudo isto ou velhos poli 
o To dormem À sombra dos eyprestes. Arvo 
e tata sa como ua do ua 
Tê, Bigura de rhetorica que vale tanto como o 
ntuos produzidos noa varios comícios que para a 
realizado, dende Choira Ventos atê Mata 


politica, não nos 


o no paslamento mada as sabe por, rm 
pa Pepe da aa reabertura aptas o e 
dizer que abrir em março. 

O que. pureee certo É que não abri 
ser dissolvido e virão ontras eleições, logo que es- 
feja puliiendo o novo Codigo administrativo, é re 
Estima eletoral que estão sendo elaborados pelo go- 

E maia 
cas ser brindado, grs 
dar que apene tem sa 
proddair mhetorieas entafadas em sessões tumulto 
Be de um parlamentarismo reles 

"Em dictádura aínda, ulfimou 0 governo, um eou- 
tiaeto eo 0 Banco de Portugal. que tem sido apre- 

ado como altamente vantajoso para o paiz. 
E'Nge não nos promuneinmos sobre este contracto, 


mas que 


m acto de dictadura com que o paiz 
as À esterilidade pari 


mpre 6 


guardando Mew as consequencias o quo 
o temos 


melhor da que disparatar sobre o caso, co 
visto: nhi, om alguna folhas politicas, 
Para nda entendemos que o contracto torá todas 
ne vantacens que so podem alcançar om negocios 
do dinheiro, cuja solução tem de sor adiada, 6 0 
gerto é que, apesar de todos ou 
ditado sobre tal convem 


sos politico, ante pelo com 

E agora o ostá prova ajoro magcara: 
or que defrnte Un most avelta ont pedido em 
altos berros doeroininhos paea o elo, 


Uma miseria ! 


João Verdades, 
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